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PLANO DE ENSINO 

Curso: Doutorado Profissional em Educação Escolar - PPGEEProf 

Disciplina: Educação, Cultura e Linguagem 

Semestre:  Carga Horária: 80h Créditos: 4 

Linhas de Pesquisa: Formação de Professores, Trabalho Docente e Práticas Pedagógicas na Educação 
Básica  

Característica:         (  )  Obrigatória   
                                (X)  Optativa  

Docente:   

EMENTA 

Concepções de Educação, Cultura, Linguagem, leitura, escrita e letramento que subjazem ao trabalho 
docente. O conceito de cultura e de relativismo cultural. Linguagem e cultura e suas interfaces com a 
educação em diferentes tendências e teorias. Diferenças no código linguístico, discursos e narrativas. A 
atitude antropológica e sua aplicação aos processos de educação formal. 
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